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Vcitem ac Campe
A lex a n d re  C hitto

Voltem ao campo é o apêlo que se vem fazendo, atra- 
vez da imprensa e do rádio, à massa campezina que, nes­
tes últimos tempos, concentrou-se em S. Paulo,

Justo apêlo, porque as atrações das grandes cidades, 
ocasionaram um exodo sem precedentes na história da eco­
nomia do Estado.

E, agora, para se restabelecer o potencial humano de 
então, na lavoura, o govêrno terá que recorrer à imigração. 
E como esta ainda carece de acurados estudos para o seu 
desenvolvimento em alta escala, faz-se veemente apêlo aos 
que abandonaram os campos, encentivando os a voltar.

Mas, pode-se conceber que o apêlo encontre a deseja 
da repercussão no seio dos neo-citadinos ? Pensamos que 
não, porque, um colono, camarada ou arrendatário, depois 
de habitar algum tempo numa metrópole, por dinheiro algum 
quererá regressar ao serviço da terra. E se houver a por­
centagem será mínima.

Muita pouca gente desconhece a falta de assistência 
que existe entre os habitantes de sítios e fazendas. E se não 
fosse pela temeridade de inúmeras professoras, zonas rurais 
inteiras permaneceriam sem a instrução primária. Percorra- 
se 0 interior dos municípios e ter se á conhecimento exato 
do que estamos afirmando.

Agora, imaginemos um colono, camarada e que tenha 
se localizado em S. Paulo, ainda que sofrendo privações de 
algum gênero de primeira necessidade. Atenderá êle ao 
apêlo? De que maneira. Pois em S. Paulo possue assistência 
social, instrução primária, secundária, profissional e, na últi­
ma das hipóteses até superior. Não se comparando também 
08 seus vencimentos bem mais consideráveis do que ofere 
cem a vida rural,

Êsse apêlo é um tanto desanimador não tão somente 
entre os colonos e camaradas, como também no seio dos 
que deixaram as pequenas cidades do interior. Haja vista, 
por exemplo os ubiramenses que passaram residir em São 
Paulo. Desejarão êles voltar aqui? Pois se os nossos meios 
nada lhes oferecem. Nem calçamento a cidade possue, de 
que maneira fazer-lhes crèr confortos de outra natureza ? 
Seria até um crime.

Os articulistas, espeakrs, jornalistas e cronistas, a nosso 
vêr, nada conseguirão se antes de tudo não se adotar o 
interior, as cidades do interior, aliás, dos meios de assistên­
cia mais primentes. Sem estes será o mesmo que bradar 
nos desertos. E o exodo das zonas rurais continuará, não 
bastante em rítimo menor, daqui para o futuro.

O govêrno deve voltar as vistas para o interior, assim 
terá mantido localizada a população onde está. Porem sem 
uma assistência devida não haverá alternativa: as grandes 
cidades serão sempre os pontos atrativos e de concentra­
ção humana.

O  Plano Marshall está 

tendo repercussão em 

São Paulo
A aprovação do «Pla­

no Marshall» teve as 
suas primeiras repercus­
sões nos mercados bi*a 
sileiros. O algodão subiu 
de 3,80 em arroba e o 
café, em Nova Yorque, 
para o contrato Santos, 
acusou alta de 8 cruzei­
ros em saco.

Portanto, logo de iní­
cio, o «Plano Marshall» 
está sendo favorável á 
valorização dos nossos 
dois principais produtos: 
café e algodão.

Comunicado da Delegacia do Poli­
cia desta cidade

A Delegacia de Policia 
avisa a todos os pro­
prietários de veículos 
em geral, que deverão 
providenciar o licencea- 
mento do corrente ano, 
com a máxima urgência, 
considerando-se que se 
está a exgotar o prazo 
legal, afim de não incor­
rerem em penalidades le­
gais.

o  Serviço de Trânsito en­
contra-se em funciononamen- 
to diariamente das 12 às 17 
horas, exceptuando-se aos sá 
bados, cujo horário é das 9 
às 13 horas.

(Da Delegacia de Polícia)
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Já estão totalmente 
colegidos os elementos 
suficientes para a for­
mulação do importante 
memorial a ser entregue 
à Câmara Estadual pela 
‘população de Ubirama, 
afim de se elevar o mu 
nicípio à categoria de 
comarca.

Indubitavelmente, à 
realização da nossa as­
piração surgirão algumas 
contestações, mas os 
elementos que o municí­
pio de Ubirama está a- 
presentando, nesse senti­
do, são bastante valiosos 
e significativos na esta 
tística da economia e de­

senvolvimento do Estado.
E por isso mesmo, o 

nosso «desideratun» será 
alcançado, porque apre­
sentando elementos su­
ficientes e categóricos, 
estaremos apresentando 
um direito e diante do 
direito não ha onde fu­
gir, julgando-se as cou- 
sas com a devida justiça.

E neste caso, mesmo 
alguns Deputados contrá­
rios à nossa velha aspi­
ração, porque estão na 
obrigação política com 
outras comarcas, termi­
narão aderindo e apro­
vando nosso justo pedi 
do.

C V ã M B U D í
dos os aficionados de espor­
tes aquáticos em todos os 
países do mundo. Milhões 
dólares empregados durante 
todos êstes anos em constan­
tes estudos e ensaios para 
tornar nossos motores cada 
vez melhores. E em cada de­
partamento da fábrica, ope­
rários peritos cuja experiên­
cia é multiplicada pelas má­
quinas mais precisas e mo­
dernas que a indústria pro­
duz.

Estas são vantagens que 
muitas páginas de especifica­
ções detalhadas não podem 
descrever... porém sua im­
portância não pode passar 
despercebida com a execu­
ção do motor que V. S. com­
pra, ano depois de ano.

Desta extensiva experiên­
cia nasceu a famosa facili­
dade do arranque do motor 
Evinrude. Todos os aficiona­
dos com anos de experiên­
cia colocam a facilidade no 
arranque na primeira linha 
da lista das vantagens mais 
desejáveis. E ano depois de 
ano, a Evinrude contínua a 
colocar a facilidade do ar­
ranque como essencial em 
todas as fases da técnica que 
podem contribuir para êsse 
fim. Em cada motor Evinrude, 
a facilidade no arranque é í- 
nerente... e V.S. poderá apre­
ciá-la quando tem um Evin­
rude.

Que belas prospetivas... o 
gôzo que V. S. terá do novo 
motor de pôpa que tenciona 
comprar êste ano !

Talvez tenha esperado por 
muito tempo para o obter.
Mais uma razão de obter o 
melhor que póde ser obtido 
num bom motor.

Temos a certeza que en­
contrará tudo isto, e ainda 
mais — especialmente as ca­
racterísticas que são de va­
lor — no grupo completo de 
Motores de Pôpa Evinrude 
para 1947.

Nossas facilidades não têm 
rival — e disso tomamos van­
tagem. 39 anos de experiên­
cia no desenho e fabricação 
de motores de pôpa — quase 
quatro décadas de estudo sô- 
bre 0 que é desejado por to-
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Virgílio empregou vin­
te anos a compor sua 
«Eneida» e, antes da 
morte, queria destruí-la, 
não a achando bastante 
boa!

Tolstoi era o mais se­
vero dos críticos em re­
lação aos próprios livros. 
Gostava de dizer que 
era preciso lavá-los e 
peneirá-los muitas vezes, 
para retirar deles os seus 
grãos de ouro.

«Ludwig Van Beetho- 
ven e os Sinos do Com- 
panário», é o nome da 
obra para moços que 
«Edições Melhoramentos» 
acabam de lançar, na 
qual 0 autor narra a aci­
dentada vida do magno 
compositor, que assom­
brou 0 espírito da Hu­
manidade com sua músi­
ca extranha e rebelde.

Dumas Filho tinha o 
hábito de dizer que a 
maior injúria que se po­
de fazer a uma mulher 
é confundí-la com outra.

«Contos e Lendas do 
Deserto» é um interes­
sante conjunto de narra­
tivas orientais, enfeixa- 
das e um só volume, 
destinadas à mocidade 
brasileira.

Semana Santa em U - 
bírama

Como já fizemos ligei­
ra alusão, hoje, terão iní­
cio as solenes comemo 
rações da Semana Santa, 
nesta cidade.

Haverá três Missas e 
à tarde Procissão dos 
Passos, parando frente 
aos altares que serão 
armados ao longo do seu 
percurso.

' FRACOS 2 ANÊMICOS ! 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. CK, João dé Slív* Sllvcird 

Enprcgcdo oea «alto mm :

Tosm<
Resfriadoa 
Bronchitaa 
Escrophulosa 
Convalecanças

VINHO CREOSOTADO
6 um gerador de taúde.
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g| Ex-interno por concurso do Pronto Socorro do Rio de Janeiro — Ex-interno por |s
concurso da Maternidade do Hospital São Francisco de Assis á cargo do Dr. /J

WÊ Aguinaga. — Ex-interno residente da Casa de Saúde São Jorge (Rio de Janeiro)
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É U M A  DOCT4ÇA O R A V fs S iM A  
M UITO  PERIG O SA  PARA A FA ­
MÍLIA E PARA A RAÇA. C O M O  
UM  BOM  AU XILIA R  NO T R A T A ­
M EN TO  D ÊSSE G R A N D E  FL A G E L O  USB e

8B A PR ES EN TA  SOB  
\ FO R M A S . TAIS CO M O

R EU M A TISM O  

ES C R Ó FU LA S  

KSPINHAS  
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Ú L C E R A S  

EC ZEM A S  

FER ID A S  

D A R T R O S  

M A N CH A S

DE NOGUEinA"
CO N H ECID O  HÁ «5 ANOS  

VEN DE-r.E  EM  TÔ D A  P A R 1 Ê .

«m ed icação  a n x iiia r  no 
tratam ento da sífilisz'.

Caça e Pesca
A v is o

Faço ciente aos snrs. 
caçadores e pescadores 
dos Municípios de Ubi- 
rama e Macatuba, que 
estando na época do pa­
gamento de impostos de 
caça e pesca, e, para 
que a ninguém seja da­
do a alegar ignorância, 
deverão apresentar-se a 
Coletoria Federal local 
afim de legalizarem suas 
situações quanto com o 
Fisco.

Aos infratores em con­
trário com este aviso, 
quando encontrados em 
exercício do referido es­
porte de caça e pesca, 
serão autuados e apreen­
dido todo 0 material era 
seu poder.

Serão autuados e pu­
nidos severameníe quan­
do encontrados pela fis­
calização ou por denún­
cias de terceiros, todo o 
caçador que praticar a 
caça na época do defeso.

Será publicado neste 
mesmo jornal a época 
oportuna para a abertu 
ra da estação da caça.
(a ) A nton io P asehoarelli

Fiscal de Caça e Pesca

0$ comunistas tomam posição na ítalia
Segundo notícias de 

Roma, os comunistas es­
tão tomando posição, 
principalmente com re­
lação ás que se realiza­
rão na ítalia, no dia 18 
de Abril próximo.

Eis uma notícia a res­
peito:

ROMA, março. A ítalia 
dominada pelo pânico. 
As suas próximas elei­
ções a 18 de abril cons­
tituirão um dos capítu­
los mais decisivos da 
história da peninsula. Se­
rá simultaneamente um 
capitulo a mais — e tal­
vez bem dramático — da 
sombria crônica das re­
lações entre o Oriente e 
0 Ocidente. A verdade

é que as forças demo­
cráticas e cristãs da Ita- 
lia estão com medo; a 
aristocracia vacilante e 
desarvorada procura a- 
pelar para todas as suas 
últimas reservas no sen­
tido de afastar a con­
vulsão política; os parti­
dos democráticos desper­
taram de um longo tor­
por e reunem os que po­
dem de energias, bens e 
inteligência para conter 
0 espraiamento da «fren­
te popular» nas próximas 
eleições; e a própria Igre­
ja que sempre timbrou 
em conservar publica­
mente uma atitude de 
independência, já entrou 
aberta mente na peleja.

O s  comunistas vencendo, Pio XII sairia da ítalia?
Eis outra notícia sen­

sacional, caso os comu­
nistas vencem o pleito 
de 18 de abril próximo 
na ítalia:

—- O jornal «El Univer­
sal» publica, com desta­
que, a informação de que 
0 Papa Pio XII se refu­
giaria num país america­

no se os comunistas ven­
cerem as próximas elei­
ções na ítalia. Acrescen­
ta 0 orgão que várias 
organizações religiosas 
norte-americanas já rea­
lizam sessões para ofere­
cer auxílio ao Sumo Pon­
tífice se os comunistas ita­
lianos subirem ao poder.

P e r d e u -s e
Declaro que perdi o 

certificado n,o 63107 ex­
pedido em 12/8/41 pela 
Delegacia de Polícia de 
übirama e pertencente 
ao caminhão Chevrolet 
n.o 4460121.

B enato Leal P am plon a
Ubirama, 17/3/48

P e r d e u -se
Declaro que perdi o 

certificado n.o 29165 ex­
pedido em 27-2-46 pela 
Delegacia de S. Manoél 
e pertencente ao automó­
vel Ford motor n.o 
AA951081.
B enato Leal Pam plona

Ubirama 17/3/48

V. S., désta e de outras p)'aças visiulias, pretende 
adquirir sementes em gerai, de germinação garantida e 
mudas frutíferas de boa qualidade, procure o Agente 
vendedor nesta cidade, sr. Ernesto Pasquareli.

PessoaJmente na Faz. Novo Radum — Ubirama 
Por carta — Oaixa Postal, 43 — Ubirama 

Não atende por telefone.
E. F. Sorocabana — Est. S. Paulo
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Importante notícia para os (Ibiramenses
Acaba de dar entrada, na 

Câmara Estadual o requeri­
mento número 148. apresen­
tado pelos Deputados Ari- 
mondi Falconi e Henrique 
Ricchetti, pleiteando a ele­
vação do município de Ubi- 
rama á categoria de comarca.

Eis 0 requerimento na sua 
íntegra:
B eqaerim en to  n .o  148, de 

1948
Considerando que a Cons­

tituição Estadual, no seu ar­
tigo 151 e respectivo pará 
grafo determina que «o qua­
dro territorial, administrativo 
e judiciário do Estado será 
fixado em lei quinquenal, 
baixada nos anos de milési­
mo 3 e 8, para vigorar a 
partir de l.o de Janeiro do 
ano seguinte» não permitin­
do, outrossim, que «modifica­
ção alguma entroduzida no 
referido quadro de contrariar 
as diretrizes de racionaliza­
ção, uniformização e sistema- 
tização» e também a não ser 
nas datas taxalrvamente pre­
fixadas;

Considerando o intenso 
desenvolvimento da zona So 
rocabana, cujo índice de po­
pulação atraída pela fertili­
dade das terras e facilidade 
comunicação cresce verti­
ginosamente;

Considerando que é pre­
tensão já manifestada da 
laboriosa população do Mu­
nicípio de Ubirama figurando

no atual quadro como inte­
grante da Comarca de Agu­
dos, a sua emancipação ju­
diciária;

Considerando que esta 
Assembléia Legislativa, nos 
termos da resolução n.o 1, 
aprovada pelo Plenário em 
15/1/48, resolveu creden<;iar 
a Comissão de Estatística 
para receber solicitações dos 
interessados e sugestões dos 
Parlamentares apurando, co ­
mo comissão técnica que é 
da veracidade dos índices 
apresentados pelos interessa­
dos em confronto cora a lei 
orgânica dos raunicípios, ela­
borando, afinal, o projeto 
unificado da lei que será 
oportunamente submetido a 
apreciação, ao debate e a 
votação da casa;

Requeremos a raesa que 
solicite da Comissão de Es 
tatística, 0 registro da pre 
sente solicitação da popula­
ção do Município de IJbira- 
ma feita por nosso intermé­
dio, que pretende a elevação 
do seu território a condição 
de comarca sem prejuízo 
da representação que, nos 
termos da lei n.o 1, de 18 
üe setembro de 1947, será 
oportunaruente, encaminliada 
à mesa.

Sala das Sessões, 15 de 
março de 1948
fa ) A rim on d i F alcou i
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Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e Exírangeiras, docEs, 

pEtisquEira á toda hora.

Rua 15 de Novembro, 813
reiRAM A

Fone, 60

í f ^  A m u í t l t
Vá a Avenida Virgílio Rocha, 282 

E VISITE A
COLCHOARIa  de propriedade do sr.

O I K O O F v I
Fabrica-se com especialidade Golchões de capim e crina vegetal.
Entregas a domicílio e em qualquer quantidade

Buraco em plena Rua 15 de Novembro
Já pela segunda vez,

A  Rússia fazendo pres­
são sôbre a Turquia

A Rússia continua fa­
zendo pressão sôbre a 
Turquia, afim de obter 
posição nos Dardanellos 
e com isso o seu domí­
nio no Mediterrâneo.

A Inglaterra contra a expansão 
comunista na Europa

A Inglaterra dicidiu-se 
lutar contra a expansão 
comunista na Europa. E 
pára defrontar o Urso 
Branco, nova política 
será imediatamente ado­
tada no continente euro­
peu.

queremos chamar a aten­
ção das partes çorape- | 
tentes que na calçada, 
na 15 de Novembro, de- | 
fronte à Telefônica fal­
tam diversos azulejos, 
deixando descoberto o 
esgoto que vem do mes­
mo prédio. E isso justa- 
meiite, onde tem lugar o 
costumeiro «footiag».

A falta de azulejos 
justamente naquele tre­
cho da calçada, alem de 
oferecer triste aspecto, 
causa perigo aos transe­
untes, principalraente às 
senhoras que usam sal­
tos altos.

Ora, a reparação da­
quele inconviniente nada 
custaria à fiscalização 
urbana e ainda muito 
pouco custaria ao pro­
prietário do prédio.

Câmara Municipal
Sessão Extraordinária

No dia 15 do corrente, 
na Câmara Municipal, 
teve lugar mais uma Ses­
são Extraordinária, es­
tando presentes os se­
guintes vereadores; sr. 
Giiio Bosi, sr. João Mou­
ra Camargo, sr. Antonio 
Segalla, sr. Ariel Jun­
queira Gomes, sr. Raul 
Gonçalves de Oliveira, 
sr. Augusto Jacorao Bac- 
cola e sr. Pedro Natalio 
Lorenzetti.

Os representantes do 
P S. D. continuam ausen­
tes às Sessões.

No transcorrer da Ses­
são Extraordinária do 
dia 25 do* corrente foram 
ventilados diversos as­
suntos importantes, sen­
do apresentadas três ca­
pitais sugestões para a 
vida e bem estar da nos­
sa cidade.

A primeira foi a da 
limpeza pública, apresen­
tada pelo sr. João Moura 
Camargo que, depois de 
estudada ém todos ob 
seus pormenores, foi una- 
nimemente ajirovada.

A segunda foi a suges­
tão apresentada pelo sr. 
Ariel Junqueira Gomes: 
murar todos os terrenos 
abertos, principalmente 
os localizados ao longo 
das principais artérias pú­
blicas da nossa «urbs». 
Este plano, entretanto, fi 
cou dependendo *de ma­
iores estudos.

E finalmente, a tercei­
ra, foi 0 parecer do Pre­
sidente da Câmara, sr. 
Gino Bosi, fazendo vêr 
que Ubirama necessita 
de contrair um emprés­
timo de dois milhões de 
cruzeiros, para melhor 
poder atender à necessi­
dade dos seus melhora­
mentos urbanos.

Esta, tratando-se en­
tretanto, de uma suges 
tão de grande relevância 
para a existência e eco­
nomia para o nosso mu­
nicípio, permaneceu na 
dependência de maiores 
e acurados estudos.

Portanto, no dia 15 do

corrente, realizou-se mais 
uma importante Sessão 
Extraordinária, durante 
a qual os representantes 
municipais do povo de 
Ubirama discutiram as­
suntos de grande rele­
vância para o seu muni­
cípio.

Estação Experimental
Em visita a três fazen­

das o dr. Joaquim 
Alves Morais

Como é de domínio 
público, no município de 
Ubirama, está para ser 
instalada importante Es­
tação Experimental.

E depois de estudadas 
as diversas partes agrí­
colas de Ubirama, as 
quais possam prestar-se 
para a instalação de um 
movimento de tal cate­
goria, no dia 18 do cor­
rente, esteve, nesta ci­
dade, o dr. Joaquim Al­
ves Morais, residente em 
Avaré, Chefe do posto 
agrícola daquele muni­
cípio.

E depois de ter obtido 
indicações concernente 
ao seu objetivo o dr. 
Joaquim Alves Morais 
visitou três importantes 
propriedades agrícolas, 
aliás, as mais indicadas 
para a instalação da Es­
tação Experimental, le­
vando, de uma delas, 
ótimas impressões.

E segundo tudo faz 
crer, aquela fazenda se­
rá a preferida para a 
instalação da Estação 
Experimental de Ubira­
ma, caso as partes pos­
sam entrar em entendi­
mento, bem entendido.

Maternidade de Ubirama
Andam bem adianta­

dos os trabalhos de cons­
trução da Maternidade 
de Ubirama.

Assim, mais um gran­
dioso empreendimento 
que 0 povo de Ubirama 
deve a inteligente ad­
ministração do sr. Geral­
do de Barros.
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Antes, quero esquecê-la

Ha dias, você me disse que 
não gosta daqui. E que seria seu 
imenso desejo mudar-se désta ci­
dade.

A princípio, não raciocinei 
bem sôbre essas suas palavras, 
mas depois pensei : E se ela fôr
mesmo ? Como eu passaria os 
dias ?

Aí, lembrei-me daquele vasio, 
do filme Gilda, que tão profun­
damente calou em minha alma.

E pensei você ausente: — va­
sio, vasio, vasio, vasio por toda 
parte.

Certo, eu esqueceria você, 
porque a ausência faz olvidar. 
Para mim não é como diz o 
adágio: «Longe dos olhos perto
do coração». Porem: — «O  que 
os olhos não vêm coração não 
quer.» E é o mais certo. Na 
minha teoria, a convivência faz 
as boas amizades e encendia o 
amor.

Mas, assim mesmo, caso você 
tenha que mudar-se, um dia, 
antes quero esquecê-la, ainda que 
depois a tenha de olvidar len­
tamente.

Suportar a tortura da ausência 
é só para quem o amôr não vai 
alem de uma simples amizade 
de encontros diários.

E por isso, só pelo que você 
me disse, do seu imenso desejo 
de mudar-se daqui, desde já estou 
formulando, em pensamentos, o 
meu plano de esquecimento, es 
quecê-la para que, mais tarde, 
não viva eu sob a impressão vi­
sionária daquele vasio, ainda 
que, no instante, eu esteja vendo 
muita gente “girls» e mulheres 
bonitas.

Antes, quero esquecè-la.
L isser

Aniversários
Fazem anos: hoje, o meni­

no Cláudio Antonio, filho do 
sr. Antonio Coneglian e d. 
Zelinda B. Coneglian, o sr. 
Novais Capelari, o menino 
Demerval, filho do sr. Pedro 
Cordeiro, e a sra. Amalia 
Pivateli Sartore.

Amanhã a menina Mary 
Luci Nelli, filha do sr. Paulo 
Nelli e d. Cinira de Oliveira 
Nelli, residente em Agudos, 
e a jovem Olivete Oliva, re­
sidente em S. Paulo.

Dia 23, 0 sr. Felicio Cone­
glian.

Dia 24. a sra. Angelina 
Neld, esposa do sr. Américo 
Nelli, e o jovem Olivar Oliva.

Dia 25, o sr. Albano Ber- 
g maschi e o menino Luiz 
t  i mó.

Dio 26, a menina Ademéa 
CmoíI, e a menina Ivone fi- 
Ihinha do sr. João Afonso de 
G' doy, residente em Ita 
polis.

'la 27, a srta. Hebe A. 
C apoani, o sr. Vergilio Cic- 
Ci-ne e o jovem Walter Pe- 
tenazzi.

Bedator-Chefe: Orlando Pauletti (DS0
A3ÍO X I

Diretor: Alexandre Chitto

Secretárie-Gerente: Herminio Jacon 
Superintendente: Fiavio Paccola
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Curiosidade
Varão, Varela ou Varunca

0 grande romancista A- 
franio Peixoto descreve; num 
de seus belos romances, co­
mo nsf Bahia é costume clas­
sificar os maridos; em va­
rões, varelas e varuncas. E 
conta como o povo define 
cada espécie. Na casa do 
varão manda êle e éla não; 
na do varela, ora êle ora 
éla; na do varunca, éla sem­
pre, êle nunca. Pois bem, Ha 
um recente telegrama de 
Londres que coloca o sexo 
da prole na dependência da 
espécie do marido. Conforme 
seja varão ou varunca, terá 
filhos, ou filhas respectiva­
mente. . Quando houver em­
pate na filharada (2 a 2) lal, 
(3 a 3 etc..) ha de tratar-se, 
sem dúvida, de varelas. Eis 
o telegrama : Mark Handley, 
fisioterapista de Nottingham, 
afirma que se os maridos 
dominarem suas esposas, es­
tas terão filhos em vez de 
filhas. Afirma êle que conse­
guiu provar tal fato em 30 
casos, isto é, de todas as ve­
zes que o marido domina sua 
esposa, são filhos que nas­
cem. Por outro lado, o ma­
rido dócil, controlado pela 
cara metade, terá como re 
compensa uma linda filhinha. 
De acordo com a noticia, as 
mulheres se empenharão 
agora em ter apenas filhas.-— 
Aliás, as mulheres estiveram 
bem colocadas no caleidos­
cópio.

O mundo, o homem e 
a sua luta

P A R A  «© É C © »

Dentro désta bóia que 
chamamos planeta térreo, 
ha uma luta incessante. 
Ha um movimento contí­
nuo de animais, vegetais 
e minerais. Tudo cresce, 
tudo se transforma, tudo 
continúa. O mundo é sem­
pre 0 ponto de atração. 
O homem é a mais per­
feita obra da creação, que 
luta para prosseguir, em 
busca do mais aíto, quan­
do admira uma noite de 
Céu cintilante de estré­
ias. Êle acredita que ain­
da poderá penetrar no

Antonio 'Tjedesco
''« II
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MÉDICO
CLINICA GERAL -  OPERAÇÕES -  PARTOS 

Floriano Peixoto, 345 —  U B I R A M A  —  Fône, 61
II.un»..

Atencãc!
Aguardem o refresco apreciado por todas 

as pessoas de bom paladar:

PA- e©LA
Bebam bem geladinho, é uma delícia.

I ^ K O O X J T O  O A .

S. A. Luiz Paccola - Comercio e Indústria

«Mistério» do incognoci- 
vel e enquanto vive, a- 
vança, batalha e vence 
obstáculos quasi intrans­
poníveis para encontrar 
a chave que abrirá a por­
ta dô seu ideal, o Misté­
rio dos Astros! Muitos 
morrem deixando na ter­
ra o começo da sua ins­
piração, onde outros mais 
jovens tomam como bús­
sola, tentando com cora­
gem heróica, a finalidade 
ao objetivo. Desde crean- 
ças lutamos para apren­
der a andar, com passi- 
nhos cambaleantes; para 
lêr, obrigando o cérebro 
a vencer os números, as 
letras, as frazes e os li­
vros impregnados de mo­
ral. Depois lutamos con­
tra os destinos, raramen­
te alcançando o que tan­
to almejamos e por que 
tanto lutamos. A vida 
continúa. Mórre ura sábio, 
um proféta, um herói e 
morrem também os des­
graçados que não tive­
ram luz na alma e amôr 
uo coração. Os cemitérios 
estão repletos, assim co ­
mo no firmamento estão 
os astros; êstes iluminam 
0 mundo, aqueles ester- 
cara a terra onde os ver­
mes trabalhara até con­
sumirem com 0 último 
milésimo de cadáver. Aií, 
naquele espaço de terra, 
ha belos túmulos de ri­
quíssimas imagens, che­
ios de flôres, onde ho­
mens ricos deixaram seus 
corpos e o capricho de 
outras mãos, trabalham

na conservação dos can­
teiros que devem enfei­
tar aquilo que já não é 
sinão pó e nada mais. 
Uns lutaram pelas coisas 
nobres e sãns e outros 
perderam a existência sé 
esgotando no prazer pe­
caminoso e sórdido! Ha 
também «dizeres» uas la­
ges, significando elogios 
àqueles que nada mere­
ceram senão desprêzo.

Vemos sepulturas ras­
tejantes, sem uma cruz 
siquer simbolizando a ca­
ridade. Alí estão homens 
que dentro da lei sábia e 
divina, viveram resigna­
dos até 0 último instante. 
Os seus loiros são somen­
te ,notados pelos clarões 
da lua cheia que embele­
za até as sepulturas a- 
bandonadas e sem cruzes. 
O homem vive, luta e 
mórre, porem seus átos 
são os marcos que os se­
pararam uns dos outros: 
os bem formados e esfor­
çados, estão num plano 
superior e os mal forma­
dos e de caráter máu, se 
debatem nas trevas em 
busca de luz que é Deus, 
que é a Essência sublime 
e a maravilha que só a 
perfeição póde conceber 
e alcançar! 2KA.Ii:> A.

Aviso do «0 ÉCO»
Avisamos que devido 

aos feriados da Semana 
Santa, «O ÉCO» não cir­
culará no Domingo de 
Pasqua, dia 28 do cor­
rente.


